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Trase – Transparência e 
inteligência em cadeias 
produtivas para economias 
sustentáveis
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Contexto: 

Emissões por 
mudanças do uso 
da Terra = 
~25% das emissões 

mundiais de gases do 

efeito estufa (IPCC, 2021).



- ~27% da perda 

global de florestas 

(2001-2015) pode 

ser atribuída a 

commodities de 

exportação;

- 77% = conversão 

direta para 

agropecuária (Curtis 

et al., 2018).

Contexto - Desmatamento e conversão:



Contabilidade de emissões baseada no consumo:

• Países desenvolvidos são importadores líquidos e consumidores de emissões, países em 
desenvolvimento são exportadores líquidos e produtores de emissões;

• A contabilidade global de emissões de GEE deveria ser baseada no consumo (Scott & Barrett, 
2015); 

• Para estimar com mais precisão e justiça as emissões baseadas no consumo, é preciso 
destrinchar a complexidade de cadeias globais de commodities, mapeando a produção no 
nível subnacional (Croft et al., 2018; Godar et al., 2015);

• Estimativas de emissões baseadas no consumo precisam incluir emissões por desmatamento, 
especialmente o desmatamento importado em cadeias agropecuárias e florestais (Pendrill et 
al., 2019). P.4



- A Europa e a China são 
grandes importadores 
líquidos de emissões de 
CO2 por desmatamento 
tropical;

- Até 39% das emissões 
por desmatamento 
foram movidas pelo 
comércio internacional;

- Isso é maior que a 
quantidade de 
emissões por 
combustíveis fósseis 
embutidas no 
comércio;

- A redução de emissões 
por MUT depende da 
demanda internacional 
por commodities 
agropecuárias (Pendrill 
et al., 2019)

Contexto - Emissões por mudanças de uso da terra (MUT):



Contexto - comparativo de emissões baseadas no consumo:

Fonte: Trase, Commodity 
footprints

https://observablehq.com/d/9558399696738d2a
https://observablehq.com/d/9558399696738d2a


Contexto - comparativo de emissões baseadas no consumo:

Fonte: Trase, 
Commodity 
footprints; 
Climate 
Watch/ CAIT.

% de emissões 
baseadas no 
consumo, por 
desmatamento 
importado, relativo 
às emissões 
nacionais totais de 
Agropecuária.

https://observablehq.com/d/d9d8d842a8e43fc2


Contexto - Emissões do Brasil: consumo / emissões totais (%)

Fonte: Trase, 
Commodity 
footprints; 
SEEG.

% de emissões 
baseadas no 
consumo de 
commodities 
com 
desmatamento 
relativo às 
emissões 
nacionais 
totais.

https://observablehq.com/d/aa58c4cd61acef54


Contexto - Emissões do Brasil: consumo / emissões MUT (%)

Fonte: Trase, 
Commodity 
footprints; 
SEEG.

% de emissões 
baseadas no 
consumo de 
commodities 
com 
desmatamento 
relativo às 
emissões 
nacionais totais 
de mudança no 
uso da terra.

https://observablehq.com/d/d5835fc36b5c55a4


O contexto mundial de cadeias produtivas livres de 
desmatamento e de emissões importadas

• França: Lei do direito corporativo de vigilância (devoir de vigilance).

• Europa: Proposta de regulação para importações livres de desmatamento;
• Reino Unido: Implementação de diligência em produtos com risco de 

desmatamento ilegal;
• Estados Unidos: Ato florestal do Congresso; 
• China: declaração conjunta com Estados Unidos;
• Declaração florestal de Glasgow: Colombia, Perú, China, Rússia, entre outros, 

assinaram.

P.10



O que é a Trase?
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Iniciativa independente, 

baseada em ciência, para 

aumentar a transparência 

e a sustentabilidade de 

cadeias de commodities. 

Supply chains Finance Insights
Explorar las conexiones entre 
las regiones de producción, las 
empresas comerciales y los 
mercados importadores. 
Comprender la exposición a la 
deforestación y otros riesgos 
ambientales y sociales.

Explorar la exposición directa e 
indirecta del sector financiero 
a la deforestación y a otros 
riesgos. Revelar los patrones 
de propiedad de las empresas 
comerciales de commodities.

Descubrir las últimas 
perspectivas y análisis 
sobre la sostenibilidad del 
comercio de commodities 
realizados por el equipo de 
expertos y socios de Trase. 



O que a Trase já 
mapeou?
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21 contextos nacionais e 

subnacionais;

62% do comércio global de 

commodities expostas ao 

risco de desmatamento 

mapeados;

Priorização por pressão, 

risco e relevância da 

commodity e uso da terra.

América do Sul

Sudeste Asiático



Trase Data Exporer: explore.trase.earth
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Commodityfootprints.earth
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TraseEarth Trase – Intelligence for 
Sustainable Trade Trase

Obrigado!
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Trase is a partnership between

Major donors

TraseEarth Trase – Intelligence for 
Sustainable Trade Trase P.16
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